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			Ao meu pai, in memoriam, de quem herdei o dom de escrever.

			À minha mãe, por todo apoio na vida.

			À minha filha que me ensinou o que é amor incondicional.

		


		
			
Prefácio

			Dizem os especialistas que fazer rir é mais difícil do que fazer chorar, e isso é consenso geral entre grandes nomes da dramaturgia, intérpretes e escritores.

			Não se pode negar que toda emoção tem o seu valor ao nos preencher e tornar nossas vidas mais interessantes e empolgantes, nos salvando do vazio de uma vida inexpressiva.

			Porém, a nobre arte da comédia ainda nos confere, por acréscimo, uma terapia para amenizar os dissabores com que nos deparamos no dia a dia, senão nossos, com certeza de pessoas próximas, que nos são caras, ou simples desconhecidos, com quem nos identificamos imediatamente pelo simples fato de nos solidarizarmos com suas penas e nos apiedarmos de suas fragilidades.

			Rir, muitas vezes, não é só o “melhor remédio”, mas o único remédio diante de situações que não sabemos como ou não podemos mudar.

			Foi pensando no quanto as pessoas – neste nosso país e em outros, por que não? – necessitam de breves momentos de descanso, no intervalo entre um drama e outro em suas vidas, para amenizar suas penas e tornar suas almas mais leves, que estas crônicas foram escritas.

			Os fatos corriqueiros, mas cheios de humor, que aqui são relatados, foram baseados em acontecimentos reais com os quais me deparei ao longo da vida ou que me foram contados por amigos e conhecidos.

			O forte em cada história são os desfechos, quase sempre inesperados, que tornam as crônicas tão interessantes de serem lidas.

			Espero que este livro lhe confira bons momentos de diversão e lhe proporcione gostosas risadas.

			Boa viagem pelas vias da sua imaginação!

		


		
			
A pinta

			Quase surtei quando o meu ginecologista me deu a notícia; estava grávida. Bom, isso não é o fim do mundo, dirão. Eu até desconfiava. Porém se um filho é responsabilidade, imagine dois. Eram gêmeos! E idênticos! Só não sabia o sexo ainda, mas, naquele momento, eu tinha a certeza de que não conseguiria dar conta.

			Então, um pensamento que foi recorrente durante toda a minha vida veio à tona. Sempre tentei imaginar como uma mãe de filhos idênticos não os confundia nunca. Será que etiquetava as crianças? Entretanto, por todos os meses da gravidez, não pensei mais no assunto e curti a minha barriga e os preparativos para a chegada das gêmeas. Eram meninas! A compra do enxoval e a escolha dos nomes tomaram todo o meu tempo de uma maneira maravilhosa.

			Finalmente, chegou o dia tão esperado e foi aquela euforia na família.

			Após o parto, que foi normal e bem-sucedido, estavam todos lá para dar as boas-vindas à Clara e à Cléo.

			O período do pós-parto, na maternidade, foi tranquilo. Recebia as crianças lindas, de banho tomado, com lacinhos na cabeça e tudo. O meu único trabalho era amamentar e receber as inúmeras visitas que vinham, cheias de curiosidade, conhecer as gêmeas do ano.

			O meu problema, ou melhor, o meu drama começou após o primeiro banho que dei nas meninas, já em casa. Resolvi, nesse dia, retirar as pulseirinhas de identificação, que já estavam ficando sujinhas, porque achei que poderiam fazer mal aos bebês e num dado momento, de repente, na hora de vestir as meninas, não sabia mais quem era Clara, quem era Cléo. Numa fração de segundo lembrei da dúvida que permeou a minha vida: como reconhecer bebês gêmeos? Será que havia tido uma premonição? Agora era um fato: estava acontecendo comigo!

			Uma onda de pânico tomou conta de mim. Examinei as meninas de cima a baixo, mas cada centímetro de uma era exatamente igual ao da outra.

			O que fazer agora? O que meu marido diria de uma mãe que não reconhece as próprias filhas? Desnaturada era, por baixo, o adjetivo mais leve que, eu imaginava, ele berraria.

			Acho que vai dar divórcio!

			O meu drama durou dias. Eu já não dormia mais, não comia mais e não conseguia encarar o meu marido. E ele achando que eu queria ficar em forma:

			— Tá magrinha, amor! Que maravilha! A mulher do Gerson virou uma “vaca gorda” depois da gravidez!

			Bom! Pelo menos, não desconfiava da verdade.

			Já ele parecia não se confundir nunca. Chegava perto de uma, beijava o pezinho e falava:

			— Cadê a Clarinha do papai?

			Depois, mexia com a outra e não vacilava:

			— Dá um sorrisinho pro papai, Cleozinha! – Sempre beijando primeiro os pezinhos.

			Dava inveja da certeza que ele tinha. Parecia coisa de pele, de alma, sei lá, cada vez que ele tocava as duas. Isso deveria acontecer com a mãe, que tradicionalmente tem uma maior ligação com os filhos. Com certeza, ele vai querer se divorciar de uma mãe tão incapaz como eu.

			Porém, quando o meu desespero chegou a beirar a loucura, eu já não suportando mais, num daqueles momentos de manifestação de carinho do pai com as filhas, sondei meu marido, sutilmente, sobre a facilidade com que ele identificava uma e outra. Ele, então, calmamente, me respondeu:

			— Ah! É por causa da pinta!

			— Da pinta!? – estranhei. – Que pinta?

			— É que eu, ainda na maternidade, pensando no problema que seria diferenciar as duas, pedi àquele meu amigo tatuador que fizesse uma pequena pinta na Clara. Portanto, a Clara, é a da pinta escura.

			— É óbvio que consultei antes o pediatra e a tatuagem foi feita com uma tinta especial, antialérgica — continuou ele. – Você estava dormindo na hora e não pude te falar. Não te contei depois não, amor?

			Não consegui dizer nada na hora, mas meus olhos fuzilaram o desgraçado.

			Então, quer dizer que o inferno que eu vivi, nas últimas semanas, poderia ter sido evitado se o meliante, simplesmente, tivesse lembrado de me contar? Fácil assim!

			Continuei em silêncio, embora ele me perguntasse o motivo.

			Fui até o cesto de lixo do quarto das meninas, peguei a fralda mais recheada que a Clara já produzira — sabe a Clara, aquela da pinta escura? – E atochei da cabeça do facínora, que saiu berrando que eu era maluca!

			Agora o divórcio sai! Ah, sai!
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